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o Si lu oslavi e o o i n t I) r);1
. aCiona Izaçao ve rs u s rasl e Ir· Londres. - A

eXigeneiaru,/testado jU!i':1J ar, governo huno passe da guerra fria. ao :r�l
• ..... _''ii._ ....." .-'=-z_.'_"" Sá. á Iugo::.la.uia, no santidc de gare pelos ares praticados cano

I de hoatltidades diretas �Opl.

.

I que remova seu embaixador em tra os cidadãos iugoslavos na: Iugoslavia, Qualquer deci-sãí:Sempre remos manifestado aqui llos·des�fôrosJ. ?U, de ac.ordo com I aquele j(lrna� ou p�r.a evidenciai

I Moscou, �r, K;;r�o Mtazovic, f?i I H�tlgrin qus m"n;fest"r�l!1i �'p(1io ; pende.muito, maia. da réaç�tnosso horror diante dos concei-] modalidade Já atualizada deste)' sua Jl�é's!a:):hcbdc acidental qual, mterpretada aqui como a prJ- a Lito, a pos a de nuncia neste i potencias ocípeutais do qu
· tos sobre nós emitidos, quando, I rurar ultrajante, defendendo-nos quer jornalista .. , meira reação aberta tia Russia

I pelo Cominform. r atos internos entre Mo�Ó· procurando alguém registrar qual- de pecados .que absolutamente não
. �e\'(']t'm tod,:s ani1!1,o e disl�ci' � ante li. eleição da Iugoslavia para I Considera· se que a ,e;:pulsão j' Belgrado, .

'. \,.quer deficiencia !!lassa, do ver- cometemos .. ; ! siçao de assccrar-se a operosr- � o COD�elbo de Segcraúça, í do embaixador il.l�oslav() não 1-, O processo de ostracismo
·

naculo, pu de qualquer atitude OntCJ11 foi Ràchél. Antes dela. dade construtiva que aqui firo
Mra::ovic jà foi. mintstro .íe i ftta.�á rnateria!C1ent�r. as, �ers,! lítico por parte das ·pdenci.almenos prudente de determinado foram dezenas de outros : uns di-

j
mámos para gahrdão. nacional, seu pais na Hungria, tendo pro

J

peccivas de que o ,LOmll1torm I Com.nfoérn, todas as quaIS
· elemento social, se gieneralisa,_,dc3' lendo ma] de n�)s, o�tros bem.! mas, n.ã(� mé'x:ricalld,� do nosso

j nuncíaram seus tratados de.--a:de logo, .ésta deíiciencia para todo Mas, agora, contmua inda c sem'l todo .social , nao duvidando do�' -------�------------- -- ..

--------,�-._-

1 ça com Belg-rado, orâenàilá:' nosso organismo social hlumenae- pre êsse «toque-toqueã Incomodo. nossos sentimentos nu impondo "'

t
I oe"" : volta de seu-a' ministros' Ou:ense. E a consequencia é sempre que não, nos folga um minuto I �lOS um cümpkx\� de ill�fr,ioridRd€ OV I e ISmo mac ',., i baixadores, está. agOl:'d cóg�llastimavel porque reaje sobre o da exposição forçada dos llOSSOê i frente 305 demais brasi erros I

I
... : com exceção da Albanía, A.Rnosso todo social o pecado ou sentimentos, Da parte daquelesç ] V{.s que chegnis ou que não

c PI R1js�ia Sov:etica. e só ela, I formação e ma nt ern 28 ;YJ;l:;2�.s! ria nos peritos. acha que .li!.;_límprudencia .de alguns... Mais jus de uns era 'forma de vingança e I brincastes vossa infancia conosco 1 é o maior .centro de disturb:os! uu igl1ora.nd:{ ah:;;:))uu. fI? que i Sl�� delibera�ameute permitlrrto, ,mais leal e mais positiva, co· de outros eram louvamentos c : F.llai d:: di" para que ",{)� po�· Ino DinmenlO na hora. preSPI).i;e,� !!la _patlB;1. no m,unoo ext.erlG,'r. I'�, 1l'�lado cum, a Albama'
....

1

• ._' N .' " •

l' d lloz"na' 5 a' n.o.�. sa 11Todl'ga.h.'dade,:
I
samos conhecer os antcced'cn1:�5 .1 I • L' 1 ! t ..

mo a.i;ao qmça naClOna lza ora,; _Q .�
.. ,

.
ueC,;Jf':>U f(p.cetltemenre '�l\j'nís" . ...,coo os regimes tot;, Itano3 CO, I nu"ase e� �ig,:,r. p_ara .ç��seria sempre a individualbação da' e, agora. da pa,rte �os �ltim�s,. 1 ,� ornar l?OSSO (�.a)'atcr d�� \'il'tu._ tro de Estado Cubana, sr. C ri 'li!!;no (l da Rl.is�:a S Jv:etic3. é im-I tH o Cortltntorm a IOvoC<i,*quef.as diterenças que nos q�er� constitl1� já rot1n.a� a eVldencm, i des q.u� mela nao po�sumlO';,1 1'.. HO'lia, em entrev::lta coletIva (I:. 1 p'."si'.'!"1 Q consolir!3çilr) di': um' t�rnacionalmente contra a:;Ilperigósos para com a

naClOnah.! pr�\'a de ,prestablhdade, o�, ma' I J?ens;n . COl�03CO q�lei 51 tudo ISSO I impr�nsa a r<:!speito d.e di9tur�ios i estado perma�ent� de pn po'('j st,av!a no caso de ser � .!}'dade. Assim pensamos com refe· nelTa de lmpôr·llos sua utlhdade! e BraSil nao podeiS pretender que � ocofndos na AmerIca LatIDa I que ess?s n-epmes p ra se man- j b"c�, . .t\�ba!1e6a envolvl.1�.··renda ;ao, fantasma. da nacionali- no l1�eio , cir,culante ,social... i
não ,se}amos bra�iJei_ws rIU m�nos

I «E5�e d?,mss.ocego» c()ntir!�ol1;J I t�r e .funcionar, �ào r.'br:g;d(\§ a. hnmudaoel$. />zação aqlll e aguardamos

semprel
Com dlgmdade ,nan podemos I braSileIros. que. �lgu::m 1

sr, HOV13. ee o resn(tado ela

rj'-I
dIvertIr a �tençà() lí'\3 l1Hi.3Nlll: . :',,';nos j�lgue:;n ainda um .dia pa:a suportar es:� c?ntmu� falar de. Por ll�UlrO" 51 fÔ.r_ D C.:S?, :1:0St�RI ! tadura 8ovi�t:N ,cQm seus .mi- pela,. ca�aliz:;ção. par:> camp'Jg I---'--'--��--�----' .70que dIante ,dos casos realS, ca�ale, n('s «por dfl. ca. aquvla pa�l::H, ! nos qUem e l11al� blasllcl;cJ (lO Ihoes de prli.!lonelfo5 submetidos a!heiOB, ne quidquer ev(;ntu.d e:., .

::::.�rízados como de fulano ou

slcra'l
por «chegar aqUl aquela nsJta)}, que n6s ou quem de nó� e maU ti á f"scravir!ào 'i1o trab.:.iho força-I pil'it,� (le ;rebelião, Por esset'll' ....

. ."

no, po��amos passar d,,!, posição por «discu�sa:r ali aqu:le cida��o), I
brasileiro!

I
do o_e desterro,.e a fo',m; rígi-. 111"",(;;' ele.a pl:,:curam, a'esmo pOli', Lontra a escàs,gde catltlllnanlcnte ofendldos para por preten{ler ser utÜ ,ta� rp,ls· I da de secsura Imposta P!?HiS an-I !TH'!CS 3rd;loso�, ue-\,' um estado i '::.',outra em que prestaremos úossa ta, para firmar·se IUml.llfisamente _, Achilks BALS IN I
torid"de5 @ovietic39, a qual imo perigoso de agit. çõe�, �> são :sem-, �

{.total.c-olabora.ção nO exame e 50' .........,. "'si' =- pede qualqueii Lberdarle de iu·1 pIe agres�ore9 l) loe dolares na AI:Íllução do caSO especificado. -.----------.-. ---- . ---- .- .. ------- ----------- .. --.--.--.- ---
- I .;

,.Vamos simplificar a esposição Novos preços para DiAR�O j\\ATUTn�o I" ,.'deste nosSO pensamento: quando
r.a·· I- e Oleo '__"p," � rica Latioa;::'..falarem de n65; faç.-3.m·no de for, a \I SO loa

A l.r "
.

gf11 EIi"'I �ma, a não falarem mal de todos

D I !· ... I-•• ..Jn ... ...". J'" L�.. flj"..u.:.u_nós, só porque descobriram um ou iese te a.1da...de ��.,.r-�F;r�;:;; ;'
*** :�:: ':

��t:�; e;.:�er:n:x�:���:m�:�e�:�� lrifom1:llU do Rio. Em sua ui·, si O cl"irne � a I'r�a.içdo \ Li· Lim:1 informa a UP qu
ses .elementos, individualizando·os tima reuni�io que: se r.'!a1izou sob são pir'-êf"i1kl.d.os! . I :":::";.1,.;" ele- E.,tado adjunto.:d

..

'd' d -elheir'o \s·
""_ ��. ,ll(i (;. _jlilkr Junior deClápara que possamos· to os coope·' ,a presl enCla o con" ,:'

-

.

... .

• i qUL: {, mdhor meio de se ré;;ú:rar no julgamento do erro apon' lino Ignacio Oliv�ira. o Conselho �RAUTO '::t- DAS ASPI�AÇOE:S.: DO VALE 00 !TAJAi 'd N
.

aI do P'"'trnlpo tOTI10U va- - c lIã;tallE IIID!!IIJi3& ::xe;;w: �
�

: �t t·sc(l-:;�...ês de q,olares n� Arqeta o. - acwn <: ,- "

\ Latin::1 é anmenhr a pro.d.u. ;"Blutuenau não �•. um caso 'de l'ias delibel'açõe3, �ntre as qllàiSJ' .

.',. �.. .-. oi
j. .

.', .

b 1 d n. .
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j "..... """"'\.}'11'''' 11".· ..1··'1· 'h! td\.'f�l\t ... 'r, 4""Ii.lfra 9!la NO'(1''''nÜlfO ",a 1949 - Ano XXVI - Nr. i l . corn ti ci!,,,i:aJ p:.Hticular p a.ún
: nacionalização, inda mais agora, a aprO\'açao ua nova ta e a

.

e· iUil\' resPlinsaVel: :.1•• ,B ..U. "'" _"la.
-

g"'Vi'M_lUh.", .. • • W

I

d"
..

.

.

d d I D'�-
' � I! \:.'L1' as expnrlaç0e" .� a Aro.enc.:<l... :·

·

quandO vai completar ;roo ano:; prêços par.a -':' Ye� a ?? eo l."'� '_-

EdU d
.

á t od rt d
•

Cipa para os sl",a os Ui os;'·de contribuições á :êCCl;TIOp:üa, po' :oe em ,t o· O"palS, em VI u-·e ela

lil�C';Eti e á lhionr.a. naCionais, s�n:en reecent� elevação. do respctivo falo.
,

te porque aqui se -encontram hnnas consigna<io. no «.p1ats ciilgram),; :'j' ra.

arquitetonicas ieuropóas em d;õrow '!eyaçl'w :esta que ,acusa um acre,,- '"s�a� 01,1 nu&nces sa,lientes na pai· cimo de sete a oito cruzeiros [lch' I
zagem humana, porque se carre· tonelada d? produto, Foram apro.!E Iadogaram ni.a�s o azul noS olho:'3 � \'adas tambtm :JS nO\'as tabelas; SCi amarelo nos cabelos da fialOrm' d� preços' para a \'encla d.'! gazoli:
de nossa. gente; como si afinal o 113, querozene, bico dissel e O· I

d r 1· b' 1
.

E t do do I'io 1';'1". - Sob o- titulo «P1.'.·proprio preto não pu esse 52 eo ·com usnve no," s a. '".! • v �.

constituido, como o é de fato;, Grande do Sul, em consequcncla ginas arrancadas di!, b,.is�·o
por �qudas dua� c6r,\\_3 e .,a:> �e' da instalação na cidade do Rio i ria politic;;" Qv BfllSlt�, o
mais' co·irmãs que o arCO'lrtS 111" Gra:and.e ,de parques para o recc· . t;e1,lp.ertitlo «IA. hOt:ir.l31' pu-
cansa:velmerite nos refrata do -es' bimento c armazena.mento desses blícou eEta nota;

od A·
.'.

t'b'l'� d

11
�Um aluno do r.nst;tutoPectl'o' solar,.. pr, utüs:

.. S :f.l.�vil,s a e ....s. ea r:'
'

b 1
- -

� �m Rabe!o trouxe ao nosso ÇOoSi causa ,esp;,:cie'o ;ljnguajar �le�. a,s a,s n:s uçnes estaralJ c yt.
"

..

d ri 'bl' ç- nt..ecirne,nto Que, :oa ,<I:!;'\ d<':m
...ã9.· d.. ,e :ce.·rto 'cí,rc�g soó.·al� \'erda,.' gàr na ata e sua pt" lCfl ,.tO 1-( :;:(.

D'
.

Oi" \ i3toria do tsrllsi! da qual t:l.�elio dialecto q�e d,a, hl1gtp, aTi, no « �anp _:_�-:;lq�,. __"__
.

_.�._�,�_�_.�___.;..----�-

gio:a1 mal guarda a" eufonia, por
causa di3tO: não precisamos ser

naciónalizados, porque, si os in,

teresses nacionais ex.igirem um

apress�mento da evolução n�turàl,
tê.lo.êmos reduzido a uma slmples
correção de linguajar, nunca ex·

tensivo á orbita dos nossos 5en'

time�ios para com a pa.tria,. com'

prometendo:n�s contr� os �eméPf
br��**Bs': �In qest�q ,�l.jmft�l��r'delicada. como e:st�, qe p�r,,,�
em· d�\;iCl.q o nO!'isQ s!';11timcfito Pª':
ra com a I'atria,. à -tal extremo

.

que '!3e pretnda criar aqui uma

acão nacioriõ:llizadol'a, es.cedendc
tfu educadio civica destinada a

todo pais�. ação nacional�za�ô:a
continua, persistent'e, seuu·oflcmJ
oe generapzad,'l., r..a U,111f\. g;raye Q"

felÍ�i dirlgi(l� ai quási tq\,:hd�de
dós bluinena.enses, q�e qs l�pel,=
� �má revolta e' qeses-p.eto ill. t�
ff.\O�I. �§ �'t4i� cqr�o�cq t�m ,se t;�:
praiP-do .sempr� pe�aB,GO+�l1a� çi�s,
te jornà:l? com pouca ,lUn.llnos�dade
(:: certo, mas com mUlta smce'

,ri.dade a transbordar.,.

Si . possúimús aqui càso.s por
desventura danosos á ,segur.an�a
á

'

cultt:l·�. t': 4 çt���i��d? 11;a��o��I�
por "f��or . �p'Sfit��-ll;oS ta1s cas
sos, :sua local}zaça,q .�. qUem 0,

;present� tão �3:1';,á Pa:'tr�a, �o_,
iu.'o: á �os� sjJ.Cleda.:de� p�r �,��"I
que iGst,Hno� 0"l-nqap.'J,�, d� iw�r
c6ntíriuií:iâmente no pe:oun?;o l:a
�ion�.l. alimentaIldo, a eVl, enca1a'do ; ,'.

n't'o- a desejam, dnen· a.to oS gua ,'" ..

capit
De

'\j�ll·.'r.· que "e ach". neii.ta,·;:'"
I piuL i:'J11 \'i;:l��'�m {.l2i:l A.n�6t
I do SuL acre5c,::,nt;)l!; -.- ;<..,\';g. � � 1 (ii L, 1l)'�;� ·�[f:-.fvJ. o,,".;) ,] lfu';� �à�p�����.,,���:.rt-. f • ,.r� _':'1_�_ \::. _ I· �_'.�I> �l

...
�

I 'f..!:' I ,� � if d� ! I?,. �l pro d II ç,l ,.) i":ih '.:1\1 afu'l-l
��I�I �� i t;ll ;1 im'e"�;:If) jJl'h-ad:b, "

do
ovo

�Ôf�e g�llu.ei3J, àe < C",):;Ud COUI

b compendio :Adotado
Historia do Bí'a!ii1, 4.a �ei"ie

um capitulo deeen';olvi·
do compre�ndia o t'M,1'�<-'
do Estado Novo,

I
í

E'cos do centenario de' Rlly

l\ccnteee,U, porem. rr·a"
ü professor ,_ � aipdl'
nosso infort:nante ql1t"í!1 (iii:
- p�seo!l por cima <lr> ca·

Í:-.ituÍo, ".L�g"ndo á ex 'lltenCLt
de um�l CltC'ulCtt do mini�tro
Clen:ente Mariar,i suprimi;:

.. do-o, Ouvido i1i"h nessa r:-e·, 'j i'! i .

.

.

d -'1' t 'lilan pcrta�.em, {) CÚi'etoif .j"q.l"deAs feslivid.1.ües r:iYir.as. que ti·! dos
.. advoga,os lll.ll.ta.ll,·es n.21 •.·.·do' ,..,

1 d d f .. u a estabelecimento, dr. Pauk,veTaml ug,:_r em _nossa cda�e em tes desta Cl a�; ,Dl mau",: : .;:n Rabelo, oonfirmou o fat;,.\comemoraçao da' passagem (10 cCH um retrato de· Ruy,. ,cúmpq�e_, t\
'tenario' dr, Ru_\'" Barbosa, duas, selec� a5s�ste�çia;. tendo l1zado,' explicando, porem; que os

.

1 1 f tal livros didaticos que tratamUm.:l no to
..rum'\·. ·e óntra. d;:\ rr'•.a.\01' d,� p,a avia. em nOpH� (.os .o er l'

I "l •

d A
-

R b ê de58e per iodo da. nossa his·qmpfh�d� no Té<jtTq Cqrlo.s çGo� tes o s�.• ró. rao. 1: a :.10 qu.
toria politica são todo!! d.omes. iÍveTam o Itlqg-n\fic(\ desnvol pronunciOU bnlh:mte oraçao sobre

I d d d R tempo do Estado Novo e,vim�nt� já esperado.
'.

a pers0r_::a i.�.e e "'-u)".
por cousegninte, de exa1ta-Nr. fOl'um, onde por iniciatIva A sessao Cl�lÇa. do T,eatro C:�: I ção �paixouada do reglrne,los .Gomes, fOi das mal,s .conçol.d I .

,
d'd d"t Apropria enuncIação CIO-,---..:---------�---- 'das,- 1.mven ? si o presl,Hl.a pe

°I h dPrefeito .GuIlheffi1e Buscn. . ponto vem acomp:'1I1 ada e

A.I I' O Ap6z ac execussão inicial, pela uma apologia do ftillteroa
'.

'.

'" eman la n banda, 'do nosso.·.230 R.}': âp .l;�2n,C\ I que se extinguiu em 29 de
.

.

J Outubro de 19'1-5,Consel'flo de Orsa· .... N�CJo!1a!,
.

.qZQU' d
..
a
.•p,alayra o UIZ, E', na verdade, muito ce-poutor Oscar Leltao que prOtlUl1' E� _.

d 'CO pe ciou magnifica .. ronferencia sobre do para Be utud.?r o sta·
nliya"aO

.

e· o .. do Novo, sua origem' e suai!o ,� .

.

â
•

vid·.a. '. e. persona1idide dô Ruy,

d repurcussão tia ... ida do pais.rata-O Economic(I
.

]jarbosa, sendo'bastante ;aplaudi t Seria djficil encontrar á esta

I ' ...
'.

. 1<
�iveràin'

,

: :desel?-1penho, .

ainda a 1 altura quem o fizesse com a
.

.

'. i, 1 '�l ! .Orquestra Smfomca sob a batuta .

devida isenção de animo,Informa. de Paris 'IR)�'A Ale' do sempre" admiraveL maestro'. "

mesmo porque os aconteci-manha pela prUneJ.r:a vês esteve Heinz :Geier, juntamente com o
mentos h!atoricoiJ. notada-representada ;ao sel� aberta. nesta côro Drfeonico 'da E:3cola Nor-,

11-.- d
. . ,

'.mente os; de natureza poli-c,apital a .reunião- 'do, Conse 1':0' e mal D:. Pedro II!,.' que;
.

nesta: 50'3-
C E tka., nunca podem ser nat'-Organização de. ooperação co' estré.a já obteve. c(lns�gração do

rado':. com a necesflaria im-nÔm�ef.l. ,E1,tro:pei� .

_.'�{{g;�binete pubHíOO' hlumcnaense. parcialidade pejos seu::! coo-�con?:m�co�� idf\; Eul'G,p� ,OCIdental.
__=- -'- ....__'- ._... :=---:.;;. '. tértaneol!l.

p, sr. J1ra�z :aiU,ê1l;eti v1,ce·ehan· ir!. '.' , Â" prova està no.s pro'celer. da, A,leIIlftnha OCidental, foi uma confer�l'rciâ :i.'1tertiaCit5nat des .'.

prios compendloi$ que tr ... •
oficialmente reoehid(h�l(},si:A,_Paul He o "fim' áagnerrâ.

..'

tam daquel�. perbdo diBC ri.
Van. 2eela.ndxrrii\n,i!?tro dqtE,'x�erior ,'.Declarou :l3lucher!qUê' seu gEi\'el' '.

Ckitlat'io do governo. Na
'Zda BeIgica a _quem ,coube abrir tio estava: resolVido a ",encalial;

iii
.. guela epoca, quem. que� que

� sessão. '.... i ' i· ; ! \:: Plano oMarschal como m.eio íÍe
'

se difipuzesse a edItar lIvros
..

;I'iata-sê ao .prim.cirõ�polit�co[ alej promov�r, 'Pox::��;tapas, a ,unidade '. ditla.ticol para, i5eie� 3,d9�a.
'tn��,�,�. ��p.����?-�,� se� paIS em ecO?O;m.LC� ,�.' E.ur9pa.,� , , i , :_" <.J.{)� !l,as �"çolal� n�Q )?QQeqL��4�.��-��--�

IFranco leria oferecido II api
I

. <.

da Espanha aos Ocidenlai�

lo

fia fv.Rir á t:�alt;.çDiJ d\J re�

gime· �'Ois, do contrario não
bbtei.'ia aprovação d;;s auto·
ridades de ensino. Que ::)

díga o �r. Gustavo Ca�:lne
IT!ü,

Ora, estarUOl! ai0t1a ? d,.. i8
oassC'� do Estcdo Novo,
Seus rescatdC'5 ('c,nti;:m"m in.
fluindo diretami:n!e !Ir::;; des-
tinos do p:.i13

O proprio nri'si(;ente da

RepL.bEca foi, ('"mr) llf! p.

be, intlmn f:<Jl� h�'r ::idnr c]."-

aindá d�n;ind CP> ��p.: �U� e

a. NaçJ.o� de;:êp�:(":n·H-l \ C'('i!H

o gDvprn� que ��(�ri�� �n

ditador, ;�pr">�,.,otl·SC d·v·di.
di, e isto puf'::jU", ['o!.,L:;·
dinào os homem; 't. ,;. 03

regirnes, grande parC,úl ,-la

opinião pubiíca atribu' errL
neamente ao novo sistema
li situação de desordem po
litica, administrativi'. oe eco·

nomica em que se debale o

país, resultando daí o �au

;: .-

; t ---------

í':,'. J:l;"'l1 Ljl1e por outro: 13
i (:- E,i;td()� Unidos t,êm .q1;lt>::
� t� " 1·.11' sua;.:. {((1YC31C3.S»)_· reg-!
i m:".1l;t,.,:,·> �ld(iZlI1é'ir:ls, �J:t;'a, i
ln li Ir tI :-r:l r:-ld:1 de nl�:Hore$_)
P{\lI;i("(�""'; tI:1 :'\merÍca L::ú'
1\j iiI('l� :ls�inal{)u que não ::4�J
5('], .;'�peT�Hlns empr"stimo{'
EStados l.�nido,; para fiml:l1'
a. prn,lll(�ciO ,.. qne os furi_(

I pt�bijct·'.:';. d[>\-C'!�l-�e r;::�.:;t.rin$jt:,
c<�rl,"",s fi!),,;, lals COHi,) a '.- OE

I trlli:'ã" de ·0�lr:da.;: melho'\''aJ
I [(15 J:. porto" cU:., p.l Ta. OS II
J1\J.O .s�' pode contar com (; c�I
prl\-�Id[ •.

!
I .

I'--�'-----------�
I dos:stllo ,h, muitos' em rela

I ção :tO sr, Getulio Var!r,�,!t
i Vê-se, p:Jrtanto, que ii�
,

é �(H9ivf'1 eaperar dos nÓl
S;)2 historiadores, pelo 111f
nos pt>!' enqus.nto, a i.adi;
plliusavel ,mparcialidad!( 11

apreciação desses fatoii.
".

De Madrid ínfoni1:1 a Ar -·Von· te as' recenteS conversaç1)�'tes 'dignas de credito iniormaram: tre o generalissirno' .Fníuçp
qUi.! a EspanIm o{erecu ás potn-; o sr: Antonio âe Olilreira .

cias {.1cidentais a gar3.11tia de uma l·fazar,. primeiro ministro, de
ajuda. efctiv3. em,' caSo d� uma I fuga.!. ','

, : ii '.
guerra contra a Rus"h em troca i Não foi pon"m; possí'Ve�
de auxilio financeiro dos Estados I. ter. confirmação, desta il.{
Unidos. Dipll)matas desta ca· Da conferencia entre Fra.n,t.
Dit,;.! e d� Lisbôa. acreSa!nta' S::dazar não ha detalhes, '::iam que {) oferccim�li!'o do go· vê.'; qu� nã.o foram iiistrib)
\,çfl,1,Q ,e:'l?ahhof. loi J:e��" - dúran· ,c?m�nicados especil:i,is. ; ,r::
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A última palavra De, tratamento

SINUSITES, RINITES

l]fJ Hnm�!Ss,., �,,�i!@�er�S; @ tfê�2&ças

A9.-:m dlrec!OrllB!lte!:,QlJr2 (I op

parelho ::H�e'st!vo cv�funJc'! a prj ..

-,

�ij':.,;:,"���:;"'J:;�:; C�:�-:� t,;::;:HQZD:"� (lr.;���
cOr;�bc.�3; !1� �� rfl�t�iê.:"fda(�e:; J(1tj
f�e:!(;�:"!:j p:'7r:"JcE�t;::!� tJ�8 :l�ni�o,(!1')

.' .

fnnH�]?}
f; (!n!�;ar:�� a fO}'f.:.!t:"l!;�;t� �C3��S

E�sriçG:;D
,

tH!f� S II a. e(H:"fsrQ;l::uZ:1� ef!c��cíz J
rr:u:io ;�c6!tnc;:i.. (i':;1iO 55: usaca

cem c�nftz�·�:�

."

�r��
ff7i�
��,..r."a

rA.TARINA

Cf)i11 ;' f� ��e}t-tJin!es (;;jae�c: ��:, .as ; j t150:�id?-õ!�. grande
re���;1ç;!e�� ;,< ;_! ... i;� çs s, Pff!:('cié�:d:: nH.:tíVf! Cf r��o pesado;
grande pi'h�cret n�'F�e :.at�r-�t��") I": t�nd? c6;- :·trn�r�� � nHrO· <:;; �'r\! "!-� •

•
�

,t ''-..-'' .a., � • �:

IvrDt1'=_�n� !:'n1 f)hHne�: ü!; em rn(.�';!t 0·:6 f�J c. 'rn

Neu: r]b/fit.t,�h.rlre ii di�pc::-:i\�:) :ir: i��d: s

�;'::;jhi ;h;S c �l';l:l�S
�jS in��·,::�·,��.:.ch"s
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concessões .de pes
de energia hidro.

e
.

Wulos e recebi
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oD. Rio i�fórtnam - O Si'. 1\1-( em um. prejuizc de (,2r�a de qua- car d.e fato em desvaíoríeação, Bretton VVoods - cõnvenção 50- entrevista, observou ainda o di
berro- Citstro Menezes, diretor da 1 tIO bilhões de cruzeiros, de não são recomendaveis essas me- - bre o _ F'l:mdü Monetario: blterna- retor da Carteira de Cambio, dOíCàrí::éi;ra d� Cambio do Banco quanto s.n íarn deva�?:;os se:voc, didas porque quebram cional, promulgada. pelo decre- Banco do Brasil; - «As .aO"J- i

'. do Bfâsif�' i'.éz
.

á «Folha Ca- ços e as �ort1ZaçOe3 contraldas rate» e dão margem á to 2'f,ln"de 27,lde maio. de 1948,_ ridades monetárias estão alenta�il Infa-mam do Rio _ _ _

,)-.1ota». palpitànte.s declarações p�Ia r:;.':�pubhc:a p":,rR a area do ções. ferindo' tie frente a dausulà 4a.. acompanhando cuidadosamente o' A Comissão Central de Pre
SoPXle .a posição do

�

Brasil eu: ia- dola�
..

e,
.

_ econ.01m��mc�t2, nUlTI� do. artigo :3.0 ...... e igualmente con- desenvolver dos fatos, para to.! ços resolveu diavinte cinco o c

oe da desvalonzaçao da libra. medida mflaClOnmm sem apre Da mesma forma não. aceito traria ao acordo anglo-brasileí- mar as providencias que 015 cir- 50 do arroz. E resolveu, com
, '. D" ," el' de inicio-; - (',Sou ciaveí repercussão na. exportação a tese dos que advogam; a fixa- 1'0 em \'ig\}'rl. E concíuíndo sua cunstancías exigem»;' I t: natural e de praxe,_ majorarlsse . e,. . '.' , -

d b' d'f d d dde parecer que a paridade 3.- c que, ob,?ament-e, te_na como çao
.

e cam lO�
, 1 erentes, por.. _ I o o preço o pro uto, .qu

·

tua! do' cruzeiro deve ser cou- consequencia a elevacão d05 cus· que as taxas diferentes para cer- - ----

I
constitue a bnse da alimelltaç;:.vada. O Br,a.�il pode conside- tos da produção.. .

.
.

�

I :os produtos do mer�ado atuaí do nosso povo juwamcnte cor
.. -' ":m'o totalmente ligado Por outro lado, a manulençaollmfIuem sobre a paridade cam- Ccusas da ta Ita d ° feijão. Realmente, a C. Crar se C!)

d"
,

bíal
. "d..1� d e I P

- " •

á area do doIar,já que suas ex- da taxa .0 cruzeiro não cnara4 1_ no sen� ° ._ sua .el?re· , . nao conseguio, amua, atin
t ões em

.

moédas fortes. ohstaculos ao escoamento

dOSt
ssao. Este sistema de SUbSIdiO á

• Ia I gir os objetivos para que fo

��:�;:;\,.mais de 60·.porcen-}pJ'.odutos brasileiros para os mer- expor.tação de determinados p�o- moeda dlvlsloncrío :r�ada,. �-evelando-se um orgt
to

.

:;"'"
e.,' impo;t" cados e,t"no". mesmo porque ,d,uto;, apresenta � g"lve. 1'1s:, I mocuo, moperante, .

cões,
-.

-. s da. mesma area os entraves eXIStEnt{'s neste par-' ,o?,; e a sua ext�nçao pau atma ;."
,

:
A politica até. agora seguíd

em .: ..... ,

A 65 por cento. ticuJa!- não �2correm da lax:". �e outros. O p�ngo dessas roed�-! no Rio informam - A propo- ah verificada, uma vês que no
\ por aquela Comissão, tem mi'

A
C

. '...... �esvalorização do cambio, ': 5:111 dos altos 111\-("15 das de garantm de preço
_

resi- sito das reclamações e criticas, Rio ha excessos de tis moéds. recido as mais acerbas critica

cru�
...

·

.....�:.. .. =
a nossa bD.l- a que at1l1g1ralld1 os preços des-

�e. semPdre .na pr,,:_ocupaçao fdOS feitas á Casa. da Moéda em Um alto funcionario da Casá da imprensa, dos técnicos e at

sa ' __
,',

.

cio' financeiramente ses produtos urante a guerra e interessa os em. na� se c0_n Dr- consequencia do desapareci- da Moéda declarou á proposito: l de o�tra'S autoridade; governe.

..'" no ap6z gn::rra. marem, COlll O mentaveI mvela- menta das moédas divisionarias - «(Existem somente falta de ment�Js, mantendo-se, poréI·

"-:--", :..:.3·4 . .",.....;--'-:,----'--- Deve-se cuidar, especl..'l.Imente: in,ento dos preç�s nos mercados de 30' e 40 centavos, informam certas moédàs no Rio Grande inflexível 110 erro.
.

.

de promover o aumento do mer- externos, det,erm1l1ado pela. pro- naaqueIa repartição terem as Te·' do Sul, Parana, São Paulo, Fato é que, no caso do arl'l
cado interno� pefa redução do;; dução: e pela concurrencià). feridas móédas desapar-ecido Pernambuco, Bahia e Ceará. '(] povo terá. que espr,emer air

� . �..
custo;;; da produção e a conse- Essa falta, entretanto, embo' da mais sua mirrada bolsa pf...... -'.;.1 A p"'to' d . 'ne' em conse.quencia Ua lei que, e:i11

f 1guente baIxa "-'os preços... res d a co.nvenle la, . ra não seja critica, é conse- 1'a çn renlar a seguinte tabe;]
.t\.liaz, o gov,erno tem tomado na .opiniã,o de alguns, de o BTa', 11'942, criou p Cruzeiro, Estabc-

qUência não ela dificient':ia da Amare!Eí.o extra 7,�
as prO�'id�ncias devidas para o si! comprar libras e o,utras !eceu aou'i'lp. lei qu,.e as moédas produção da Casa da Moéda, Amarelfiu especial hd d /.d dI' d cunhadas no· !Brasil seriam ev'amparo e ci aumento :1. pro, tl- mop as . esva on:za as a 52 cru- mas da falta de transj·)or\',es. Amarelãu superior.

d
- cÍusivament'e de valor', de loção principalmente agrícola. z,eIros, e ven e,Ias a 71., servln- ," Agora, porém. devidll a re- Ap;ulha extra.

d d d d'f dusivam_ente do TTalar de 'lo
.

-

Perguntado, a seguir, e que o-se a 1 crença como reser··· .' � centes acordos com o Departa _

. Agulha especin 1'

d d 1" d \>in'le: e '.50 centavo�_" e de um e ,modo encaravJ, entro J, rea: l- va pam amparar os pro utos ,
.

tmenta dos Correio.s, essa. falta' Agulha superior 5,4dade hri}sileira as diversas su- cionais e m posição desfavora· dois cruzeirq;. está gendo rapidamente sanaU:L j EIue Rose especial 6.
gestões contrarias, no todo 'Ou ,-e1 nos mercados inbternadonais A. Casa da lVIo�da limit.3.-3e a Finalmente, referíndo-s e ao

1
Blue Rose d:: 1:1.. 6,em parte, á manutúI).ção da atual � observou o sr, Castro Mene- exécutar tal detrminação. As exceSso da moéda divisionaria I Bluc Rose de 2:1. ,,<paridade �do cruzeiro, res):Jondeu ses que essa - solução é inexe- reclamações na maioria são do no Distrito Federal, concordoul Japonês <,special ),:o sr. AI1)'L'rto Castro MCl1:ezes'� qUÍveI e contraria ás obrjgações interior do pais contra..a falta o iI;.formante que realmen:c h:t I Japon;:s de ,la. 5,-

- ((A idén d::! se lim,itar ades- ássjJmidªs na conferencia de de moêdàs divisio_narias somente aqUl grande abundanCla de, Japonês de 2él_ �,(valorização do cruzeiro .em rela- moédas, postas em circubçãol � �_
ção ás imoédas dos:paizes {atino- -�.-------::--�----:-..,;-��----....,.,....---- .....-- em grande quantidade por par-' :

.

americanos e d,ois povos da Ame' ticulares, companhias e cmpr::-
rica Centrar ás mercadorias dos Resuitado da Tombola Mirim em benefici. da. sas comerciais que a C::isa da Imercados externos simílares o.ll' Nova Maternidade Moéda recorrem para o seu :m-Iriundos de paizes cujas moédas primento. A esse fornecimen-,foram d�5varoriz;3',dàs, não consi- to, entretanto, não nos podemosl:1 -

d' li Foram premiados os aE'gui�té. nú.nerot: 871, 443, 743. 927,dero viavôi, pois, alem e unp -

furtar _ declawu o informan-
I677, 265, 988 e 995·

'

te _ mormente quando nele IA ComiJlão.-�-------�-"----�
não ,existe nenhum incoU\'eniente. I

---�I
O IRE de Minas já

I

se prepara para
as eleições

Edital ,.C-Ina Bu.eh KD;�O�'"��:'fe�� in;�;::�l
• umí-t çomjssij.Q ge h:{bitantf!s eles:f_ ç', 8hber qu� preteutJero .

O· f ' á 8 h '

CaSHr�!:w: Lucas II p .IHo O.il- ..,u�nta- e.ra. II ,IS oras sa pequeM çidad'ê bavar,l. retj.-

í ti C�CJiltl J� 511 Vts,- E:p, ?'! Dorcthy- Lamour. Aklm Ta- Deuses de Barro Emocio- 'niram-se afim de escolher 0S I

'unl! l1esw cdt.du, HhSC4do miroH e John Howdrd em nan e e atares que no ano de ,1950"
• .10 dia lÓ tlf\ Jqneíro de HH�. grandioso (lrama que é um 1108 «.claaaicoa da tela Tc.rufodo coo- deverão representar 03 diversos

sdteiw, fiandeilo, domi0Bta. Uit9 �pú"e ,o arppf e a ciencia - a n:- .. tt:ri. e o ea.pitit1 - o co papeis da Paixão de Jesus Cnsto.
.

.... d' é f 'd"'d . ,a�? é o cerebro.
.

Éss.a reepresclltação c�lebre
I

lo "" reSlu(' ,,'1 I} lhti Cl a. t., -

1 P 11.1'
Iá J!Jb Bom Rt:tiro, .fllho legi- Acomp� e;om.lp Wac�[ltP fP t- �famount .I.,ew.. em todo o mundo \'(�m senc o

timo d!d VIas' t'ncio D lJrl e platéa 5.66 Q 4.oe = ii,lelo �,()O e j.OO'. le.evad;a. a efeitQ de dez �m dez

de Eua mulher ,Maria D81ri. anos desde o anO dê ,1634. A

Elu, natural r.e8�.e L;6tado, Sabado às 8,15 e Domingo b 2 hot'a� flr'�eêíft', r��resent�ç�o �l�sse ..

UBSCido \lO di, 23 de l'íHji'�O Wallace Beery, De�nStockweU, Ed O poderoso MeGurk &&0 lql dêst���da a celebq:- () :19.;"-10 G:�}bels proh;bm a repr;
la 1920, solteira, domestica, wu.Q.A rJlold e Mmê McMahon em

, ' fato de t,er �. cicL"u;le escapadq se:'nt�:ç'ãu' à� drári13 p,,' 'P:Jlx�
domiemada €> realleote lié.Ha Mais um ��dRSO f!lme do «bruto·.entiment;tI:t que é fe:to ela da pee5t� que devastou: Etn'opJ- I

e1n i19�3+ c p.or, cat�sà de3sa iI
cidade, <li rUa j--j'JJ;lJ ReHro. fll pecialmente para eotf'iQ�.cer a t9dol OI cora_çõel, A ultlI11a representaçao que, terrupçao a aldeia :reSQIVe'l n?i
fia IegWma ce Nicolau Valei- Sab. : - Mail Fox-totI;l� � a]t0ft afD;tlicano' dura ,quín:zee dias com oito hO-i eespêlfH o ano de [1954, ante:;; d
rio da SIlva o de Maria Mat- Do,t�,: - Continuação da �erJ� �A :q.;::_n.. §ecret'a;t ras diarias de atividades ce-. continuar o ciclo il1teerrompíd
cHia Valeiro. pla,t,_éa 5.00 e 4,00 - �alc�o �ho,Q � t8' �ic.as foi kvada. a cabo em

t
peelos nazistas.

Apresentaram os documaltos U9m;.ª1 !! f}.t. - Mep'o!el CrI �,bO
eXigidos pelo artigo '180 do Co-
digo CiVil; sob o nO I, 2 � �< . DOi'flinge h *,,0 f.l ª,IS �or!� ..•

Si algueu{ [Jv�r conhecimento d-e Gary Coopero Pauletle Oodard e Howard' t1� SJln
_
d]1lgUJOI por

existir. algum ifi'Í�llJl�to legal Ceci! B. de Os In'conq'uistavels ,.m t,cmcp'or) Sp�er
acuse-o para os fins' de d.ir.�íto. MIlle.em .

. _ _,

ho elpetacu10 'ili� eu

E. � para constar e dIegar ao ce- .che de Justo or,gulho a Indu8tr� cmematografica. <Comprei e.ta
nhe.cjm�to de todos,. lavro o n;�lhef p.a,t'� mim - e matarel.o homem 9U� nela tocar I» A obra
presente pMa ser afixado no iu� p'hma do �mestr... õa te1r1:> Ceclt B. de Mln.�

.

g� do. costume e publicado pe_ Acomp. Compl,_Nac�Q,y�l e (p.&'!ner Jornal.
.

,

ta l!llprensa. PIatéa ?.o�..

e �.Qo =-,"'B,\lc.fo �,� •. �,oo
Blnmen::lu, � - II -49. 4: ,uol"e - Pl'\t�!1 n..1:101. �.o.?
... " . .\!���� a� Aguardem � 'fEAfR.O B�Ll�GyE a '.�P1�o m�� dp t;atroQff1c!al qo _R,eglS:ll.}t}, CIVIl

.

. A-"!_iuaturaa e. vee'.1. '.. .' GNO

.

:-,-,... 111"
Faço S!ib'r que pre1endem

CIl€8,r.se: Nftt('D Mende8 e E

dlth Gon8Blves� Eif', natural
der:te Estado uascLo no -dia

10 de agosto' de 1929,soHeiro,
·operaric:. dOill!ciHadü e r�",B'
dente .nesta CIdade, â rua: 11}

malldaré, filho de Marllnho
· Mendes e de sua mulher Mot-

·

rUi Mendes Eis, natur8: der

.. Estado, nascIda no dig,
_

28

....tembro de 1632, súHeIr�,
.....atic8, dcmtcilIada e real

"'16 néstB cidade, á rua Juão

-f_e, fUhs. Uget!Wd ta'

M_el TrÍt'tAo . Gor:a1!�VP9 e

d.f.ll mlllliar Rita. .Muna 00:1'"
."Iei .

�tarrun os document\Js
..� pelo Brtigo 100 do Co

dIiJI.t..dyil 10b nO; 1, 2'. 3 e�
Si algum tiver conhecimento

.

de

uistlr algUm impedimento 'leg�
acuse';;o para. os flris de direito.

E. para constar e d:1!�yar ao. 00-

nhecimento de rodos, lavro o

pw:ortte para ser flfixado no lu·

:fiM do costWIl� e publicado pe
ia ímpü\)il]Sj'I COl1Íorme foi divulgado, reali·
Blumenau, 31 -;0 - 49" zou-se reunião do C.E.E. para

.

.

Victormu Dl';; g'à eleg,er sua nova diretoria. que fi·
nfllbr 4'; R�-ítl!::ti� .h·� _i cou. ��3im constitu�da: ','-.--------------;--- .• P1'eClC!ente .- LyrlO Eertoh, vice

- Vanda Maria .Veiga, Biblio-
tecai'io - Sérgio Alberto Nobre,
g'a�: e mais os diversos conse1heí·
os fiscais da dita entidade, repr�
sentando os estbaelccimcntos de
de ensino_ Enc·errando a sessão
o no\'o presidente do Centro Es
(udaniil {;xpressou :aos presentc$
sua esperança de qu,e a historia
da nos�a mocidade estudante não

fique apenas gmvada em uma

poltrona,
-

A' nova diretoria do CEB este

jornal envia votos de prosperida
rlJe e progresso,

.

Centro Estudantil
Blumenauense

�--�----------------�--'-

Resultado da Ora-ode Tomb.)l.� em beneflCio da
Nova Ydter::!idad.e

Fora!t pterriad JS Da .eguintea numero.: .64°, 1.378•
590, 1°91, 2877. [60I.8-f3. 19°9. 232" 68. 3:>2, 1612. 510,
2410, 1476 1684 2150. 704. .'l35. 1532, Â.9t, 2�S26
iDO.}, 566, 24 2816. 17°(, I�g 10'3. 29. e 259$

.

A Com:'si!o

iOJ I,
810
16c6.

De Belo-Horiwnte informam -'I
- O Tribunal Regional Eleitoral:
de Minas, pr,evenindo-:sê com gra Inde antecedencia para aS eleições Id·e 11:9505, procedeu a expêrien-,cias com tres tipos de urnas exis-j
tentes na casa, sendo uma pequena I
com capacidade para 303 sobre

çªr1tU�s, Q!ltra média, para 551
e o�tOl ma)oir! çqm capacidade
para �15 c�du!as,

A. «SOCIEDADF. CATARINENSE' OE REPRESENTA
ÇÕES LTDA.• , com leu c8critorio e cepvai�o eitabelr:cido.!l á rua
do Caill Frederico Rolla - Esquina Rua 7 de S ... tembro em FIo.
ria nr polis, con.pletamente &propdadol, oforece 'eul prJ!'1itimol "m
?senci3mf'nto' de Emprf;2:a'i de TraJUlport� (te Carga e �Iliageiro•.

Tratar no endere� acima e cuta. á CaiJ;a Postal 1:28
Florianopoliíl.

. Mais uma vez se

rá representado
o drama da paixão
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Edifal

Faço seber qve perante O
Sr. OficiaI do Registro CíviJ
de Ibirams_ habliitam-se para
.casal' Rudolfo KimIDf':l e Toe·
ela Ever.e,-· Ele, oatural de&te
Estado: nascido no dia 18 de
DQVemnrÔ_ 'de 19z6, solteiro,
terreIr(t, domiclliado e resi·
dentá em lblraIDa. filho legl
gttlmo:dló'. Jorge Klmmel e de
sua -mulb�á.r Anna Kimmel. Ela,

. Da.(p.raI deste �st9do. Dasclda
no Ufa .20 de J6Ilelro de 1930.
seUeil.p, �Ome8t!C!}, domicllia
dá e iê.sldenfe no Jogar Gar·
cia. né.ete Dlstl'ita, fHba ·iegi·
timll -de EmH Evers e' da sus

mulher Anna Evere.
Apresenfutami ..

� 'd�cU:mj;ntós
:e#gidos�-pero a�I:tig{} 1:89: ,do, ço-l
digo .Civil'i $pb' [lJS. 1',t2f_ 3; e [4.;
Si afgUe'l1j]. tiv!eli conhe_c1mentoj (l.e
existÍ!j aJ�m! impediwei1_to legal�
acuse"'Q para: iaS !in:�\de pil:eit:o.
E'.. pata:-'=Olistar, e cueg?:C �o <:on

�: ·Jle,cii11�.nfa tiê �prdo5�la�t:Q p' pre1
. se.nf< t)atal set afixadq. .�� l'ugat:,

.

��idn ltI$tume � nubli<:;a!:IiQl p_efa jm...

; . ;."lJ�"" . N'l . i , ; "'''
i :': :!'ií1\

--

�a... 14-10-49.
'

-

!i'\:'j�:�tTff;õl fj:ra:ga; d
.: -I , ,:

..

r�' Ia Regi§mb.i C.1.y'i� . 'i�" ,"
-,"'
.' -',

preço do .errez
capital da ReI

publica
na

ri.
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R!a DE IAHEfllll

COMBINAÇÕES CONTEMPLADAS
NO SORTEIO DE

�--��
d Outub!Q de 1949

llft!
-�::,.F

VlO
�::GQF

JVE
YFG
TIO

08 pC'.�·tadol'''s dos \.rulos
- em vigor qu'p cúj:lt\ven;m
uma das '�ombinaçei(lB
csntr.'I!lpladas, reoeberão
imediatamente o c:lpital

gllrantido.

EscritOl'iO j", R. Catatina
lua Felip<: Bc:lnr.idt. li,
sobr., Florinnopolis.

Agenh; em Blumemm:

Guilherme, Max Rabitz

(tdÜí�'" Sulac.p)

Caixa .Nanional da CapitahzaçM &. 4
o ii- pi t a i 3,ooo,OQq,[>}!? -- � � a { i z. a d o J t8 ...ooo;PP

Sé de: Rua 7 de Abril, z,5z, 4° andl1f - :reI. 67,004 - S. Baqli
Sorteios realizados em 31 de Outubro de 1949

Combinações SOr-i:ead(,lS

Plano - 12 _anOJ

Todol OI tlf;IlWI contemplados sed.o liquiaado� iQlediatam&n�e
PrvxiQ10 ,�rteiD ; �o de" Noyembro de lf}41;l.

_" -.o

AO'fnte· Hu'g G" k�'" - lusp. ger�l; Edwin Keller.
C> • O. ::ter e _,•• "

kAN LOy
." . Q) >

?la�o -:- 21

J

PZJ APZ TGQ
, ,

ap.os - 30 auoy
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